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Prof. Silvio Seno Chibeni 

 Segundas-feiras, das 14 às 18 h.  
 As aulas serão ministradas de forma remota. 
 Serão aceitos alunos especiais. 

 
Programa (detalhes serão oferecidos oportunamente em 
www.unicamp.br/~chibeni ): 
 
O curso visa a apresentar e discutir aspectos centrais da teoria epistemológica 
de David Hume, conforme exposta em A Treatise of Human Nature e em An 
Enquiry concerning Human Understanding, situando-a no contexto filosófico 
de sua época e explorando algumas de suas implicações para certos debates 
epistemológicos de nossos dias. 
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